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nesta hora amarga de pesado 
luto. 

Terminamos o Of ·S o pro­
testo, sucumbindo á crncian­
te dôr, mas não, sem levan­
tarmos um aneigado viva, 
envidando todo o esforço. 

Viva os Cavallos de Fão . •. 
Abaixo Leixões .•• 

(Jhawe• Uoupo11. 

-----~~ 
Novidade litteraria: . 

rt· =·- ·-"" ~~~ 
~u.e pelas suas. constrorções j:í IV_alentim Rib~iro d~ Fnnst>ca Ju- tincto artista sr. Manoel Viana, 
existentes _garantrssem plen.ameo- mor; the~oure1ro, João de Freitas. bem como as distmtas artistas 
te 0 auxilio que se lhe viesse a __ que executaram aquele precioso 
prest~r .. Immediatamente á sua • trabalho de tanto a re ·o e distin-
consllLmção firmou-se um contra- IEn~re as causas n1a1s P ç 
cio nntre est.a e a Companhia de aetn'~S de .doeilças estão os ção. Os nossos parabens a todos e 
Penafiel á Lixa, no qnal se fixa- dr:sarr~nJOS fun~io~ae~ dos orgãos especialmente ao nosso cooterra­
ram e p~ctuaram condições que d1gesl1vos ~ ass.1milat~vos 9 es10- neu sr. Vianua. 
foram mutlo honrosas e de vanta- mago, o orgao pr111c1pa1 da d1ges1ão, 

. fi 1 d ºfi 1 • -=TA>~ gens reciprocas para as duas em· e o 1ga1 o,o gran e pnn 1cac or, são ·-~-~~~ • 
preza.s conlratanies; para a Com- ~eralmenLe a séde destes clesarran- ()arreira de aoto-
IJ,anlua ~u.xiliar de Coustrucções JOS e a fonLç das doen_ças resultan- moveis 
lierro·Vianas, porque pode ga- tes. Qua?clo taes orgaos se acham 

de 800 ?'eis a criixa, 11'100 reis as 
6 caix• 'lDeposito geral: J. P. Bas­
tos ~ t .ª, Pharrnacia e Drogaria 
P~ninsular, rua Augusta 39 a 4.5 
Lisboa-Sub-.4.gente no Porto: An· 
tonio Rod1·igttes da Costa, 1.02, 
Largo de S. Domingos, 1.03. 

IDITAL L 
li~ONGJES 

VERSOS 
por 

rantir um dividendo de 6 e meio · desarranpdos o organismo rnche- Começou na ultima sexta-fei-
1 

... pnblicac;a"io 

por cento aos seus accionistas, du-1 se de impurezas,. a .circula?ão fica. ra a ~arreira de automoveis _eulre José A.ugusto d' 1'.1-
rante a sua existencia e mais a, eC?barnçaria e a v1taliJade d1m1nue. esta \·ilia e a Povoa de Varzim. meida Abreu, Che-
verba necessaria para um mo- , ~ esra 1 1~1ções uma pessoa r.ons- . As vantagens que desta car- fe de Seeretaria da ALVA!liO ~H~HE~RO 
dcslo fondo de reserva social; pa ; tipa-se 1ac.il~ente, está sugeiLa a reira advem para o publico deste Uamara ltionieipal 

Compar bia Auxiliar de ra a Companhia do Caminho de ataques, bd1osos, cansaço, desor- concelho e do da Poroa de Var- do Uoneelho de Es-
1 i_ , , F~rTo .<le Penafi.el á Lixa, porque i den~ no fi~ad? e 1:os rin~, prisão! zim são dem.ais já r.oohe,r.ida~.. pozende: Construr.oes Ferro-vmrms na~ ~o lhe en~ou uma onerosa! de rn~lre, 10d1gestao ou íl_1speps1a, l A. carreira parte d ~qm as 6 FAÇO saber. nos têr-
y enmsao de obrigações que lhe · estomago aze1~0, mau hahto, nan-, e meia hor:as da m~nha regres- , .. 

1914 1 acarretaria penosos encargos, como seas flat1Jleocias tonturas, dôres 1ie ! sando depms do ultimo comboio, mo~ e par a OS efeitos dos 
Aacredituducasaportuên-;lhe facultou já e continuará facul· ?abe~a .. lorror, perda d,t' me.moria; que chega á tarde à P~voa. . !ªr.tiS'os 11.~ e 19.

0 

do 
s~ A!ltonio Coimbra & Irmão, taudo os recursos necessarios, afim 1ctenc1a, ~iarrhea! des.'?.t~na do-! Q.; seus p~eço~ sa? ~nod1cos, 1 Coc~1go Eleitoral,. qu~ 8 

Limitada, acaba de offerecei· de que tenha .dentro de 3 mezes, ~es c~usad,1s pela 1r.actmJc1d~ dos , apen.as 300 reis d aqm a Povoa,, per10do para a mscncão 
ao publico um excellenle al- toda a sua hoha de 54 k1lome- rntestwos, verm_es e emorrho1<les .. ou vice-versa. 1 nu recenseament ri· 
bum photographico, allusivo lr?s em franca exploração até á Para que.os o,rgaos-nos quaesos ! . Coní'la-n,os que brevemente · do n d 19, O po 

11~? 
ao Caminho de Ferro de Pe- Lixa e Entre-os-Rios de que lhe fluidos d1gest1vos são preparados; se rnangnrara um novo carro pro- a. 

0 
9 e 15, C?meçai a 

nafiel á Lixa, que vem mais advirá uma rer.eira mínima calcu- guardados e fazem o sen serviço. prio para esta carreir;i, o qual se 1 no ~lia "': do proxuno mês 
uma vez most•·ar a arrojada lad_a em 75 a 80 contos, calculo d~sempenhem as suas funções de-: está a acabar de construir no, d~ Janeiro e terminará nf> 
iniciativa e a ad miravel enei·- alias muito modesto.. ~idamente. devem ser co11se1 vados Porto. 1 dia 21 do mesmo mês 
gia que por vezes ainda ani- .. Co~no se vê a Companhia Au.- l~mpos, todas. a~ mat~rias corru- \ Na qniota-feira, q_u~ndo agui podendo inscrever-se c~ 
mam as emprezas que pre- x!lia~ e como que um credor pn tas devem sei rei?ov1das e t?dos chegou º. auLomove_l 101 rece?rdo mo eleitores além do~ u 
tendem o desenvolvimento e v1leg1ado da Companhia do C<llni- os elementos d1fürnotes supr1m1- . com mmto eolbusiasmo submdo fi d . ._ q e 
o progresso d'este paiz. nho de Fe~ro de Penafiel á Lix~, dos. P~ra este fim: as ·Pilul~s 

1 
ao ar bastante fogo. 

1 

icam O anter10r rccen-
0 exell\.plo que nos offere- o que const1Lue a melhor garantia C1tharL1c~s- do dr. Ayer•, estao · sea~ento po: terem ~ ~a· 

ce a casa Antonio Coimbra & que ella pode offerecer ás acções nas cond1çOt!s de scrv11· a to1Ja a Recita pac1dade eleitoral ex1a1da 
Irmão é, pórtanto, digno de que emittir em represer1.tação dos gente, tau to a nO\'OS como a velhos. l pela nova lei, todos o~ ci-
upplnuso e de uma refe1·encia seu~ 200 contos .. ~ur isso, sem Todas as cl~~ses, t~nto do campo ! Teve logar no ultimo domin- dadãos do sexo masculi-
especial na imprensa nacio- i:ecc10 de desmentido ou prejuízos codmo das cidades, fortes o~ deli-! go a rt>ciLa de gala promovida no, maiores de ,,· t 
nal futuros, ella porle e com r::izão ca os, encontram nestas « P1lulas» · 1 1 d t" ' . 1 r' lil e e 

0A empreza que tomou a seu assegurar desde jà o juro de f'~is um remedio prompto e eficaz. Pu- pe ª droupe rama icho-musbic~lh ~s- um anos, OU que comple-
. , . dem s d d pozen cnse, que se ouve n an· tarem essa i· clacl t, 31 

cargo a coustrucção do Caminho e mew por cento as suas acções, . . . er a as a creanças com t t 1 (, . . e a e · 
de Ferro de Penafiel á Lixa, teve o que não deixa de ser a mais mte11',ª confiança. . i emeu e. .. . de ma10 de 1915, inclusi• 
como elemento principal de acti- eloquente affirm:.ição da certeza d. A .·~eiidapnas boas farmacias e i , 'vé, que este iam no goso ·a d 

1 1 
!'d 1 oqm ias. re1mi· cdo pelo Dr . .J · A mesma troo pe esta-se en- l J 

. v1 ~ e e propaganda o Dr. Cer- que e~ no exp rn1 1 o negocio e . .1lier &~e.ª Lowell, Mass. u. s: ., · d . 1 tos seus direitos civis e 
(fUCtra l\Jaf7ro A •ai po t . c1ue assim t1!fo·cce aos tomadores A •• aian ° paiª novo espectacu 

0 
a lít· ib º . N o u a sua · · f d . . - d . B b · po icos sa am lêr e 

benefiea acção se exerceu, que a das suas acçõe~. . Depositarias gerais:- James' avor ª c.
01 Pº' açao ~s om ei-, T ' , o- A e~-

breve_ trecho a em preza iniciado- o que ~ss1m rap1Jamente fi- e IS-iil~S & e.a ~!tce~sm·es. -Roua 1 ros Voluntanos desta v11la. 1 crev er p01 :u~~e~ e resl-
rn d1spnnha da somma de 240 ca exposto, e bem a demollslração MJusinho da :)ilueira 85, 1. -, l tlam no tm ritor10 da Re-

. d ·1, d. · Porto. 'blº P t contos, subscripla em acções. Ha- o ~ux110 e coa 1uvaçao que a Amanhã 25 recita de aala pu ica or uguesa. 
pidal!l~nte, co~ esta somma se a1TOJâda casa Antouio Coimbra & ; --·~-.ic.~·- , pela mesma' tro:1pe no Th~atr~ 1 Os recenseandos deYe-
~1dqum~ material circulante e se Irmao fica ~erecendo. por par_Le d~ 1 OBRA.. D'ART.E : Fãozense em beneficio da corpo-' rão escrever o requeri-
ton~tl'mra1~ e pnzeram el? explo- todo o µublic?, em virtude nao so ração dos Bombeirns Voluntarios mento por seu p l 
ra~ao 4~ k1lometros de lmha fer- <lo deseuvo\vimenlo que ella pre- ~ioda sobre a rica bandeira · d'esla ,·illa 1 fi d"'l un 

1
2º' 

m·ea. Escusado será dizer 0 impul- tende dar ~ viação acelerada em que -tem estado exposta ao publi- · ! co.n orme o mo e? n.º , 
so que desde lo~o est~ construç~o to~o ? pa1z, como ta.mbem das co na C<lpital, no estabelecimento! A falta de es aço com ue f~zendo reconhecei au~en-
<len ao commercw rei.tional oriui- ga1anlias que ella assim offerece de moda· 8 dos sni·s Edtiar-1 0 llf ,1• 'h . 1 t b . r q bcamente a letra e assma-" , !!> • • , • 11 n ;, • OJe n amos o r1aa-nos ao resu- ! 

nando lucros, que não só iam fa- aos que com clla querram parti- t"in8 & e ª ao Chi:ido de-ti nada d · t> 1 j tura por notário salvo se · Ili · 1 , 1 . , d' d • · ' ' ' ~ mo e vanos asimmp os. ' vo~·ecer a e111preza e os ac1on!s- ª' .t us uc.ios que esse esen- ao Collegio Mondego, de Coimbra, i ~ provarem, por certidão ou 
tas'. como , Lambem os propnos volvunento adveem. . temos. a ar.rescentar que tem ella ~ diploma especial, que sü-
hab1t~ntes ~l aquellas locali~ades. 1 ...... Ell~f>~il ...... _ ! merecido 1!S maiores elogios para· bem lêr e escr v , · 
E assn!1 .foi que a .Companhrn não ,. . , o nossp amigQ sr. Mano"! José l e 

81
' pms, 

se ~ntistez ~m .. ficar par,ada no li U1nematogra1•ho , Gonçal~es Vianna, cuio desenho, 1 nest~ caso, basta.º reco-
ª.~b1to que pnm11tvamenre de.mar-

1 
., • _ , compo~ição aguarellas e cuida- nhec1ment~ da asRmatura. 

caia, o_btendo, logo a segmri a . V~mos .. ter .esplendidas s~ssoe~ dosa direcção esteve sempre a c:ir· Juntarao aos seus re-
c~11cessao para exploração de uma cine~atographic<1~ sexta-feir.a e go e vigilia deste bemquisto e an- querimentos: 
1111ha fone:i para Entre-os-llios. 1 d,ommgo no Salao-Tbeatro d esta tigo director <la escola Industrial 1 °-Ce ·t·d- d "d d 
F 

• •'t· 
1 

· , villa . . , • 1 1 ao e I a e 
01 u e~ a a t~ra que patnot1ca- ·. . :- . Pnnc1pe Real e acLualmente pro- d. - l · · t~1e.nte rnlervcm a casa Antonio 1: ~a~a a sessao de sexta-fe1~a fcssor na Escola Afonso Dorninl;!UP.s , n~s. con IÇOes egais ordt-

~ouubra & Irmão. 1 a n01te leremos uma das maravl- em Xabrngas o~ bordallos f .. narias ou conforme o mo-, . , li fit· d . . d S . . li u1am ~ ,1·1 o 3· 
. Como aquella Companlua não _ - ,iosas 1 as mo ei ~as ª • e r,ie executados pelas bordadoras sen ho· ~,~~ ue O n · ' 

. tmha de momento o capital ne- d, 0111'0 »;MI~ERAVEIS, CLEO~A ' ras D. Clara Ornelas e D. Leonor 2.º-Atestado de resi-
ce8sario para no proximo mez de '.1RA. ]i AN,IOMAS ou POMPEIA, R·1rlri11nes anLiaas alunas da E·c • Muitas senhoras envergonham-se nmiude de dência conforme d A 

J lh t . ' r h 1 1 qnalquer d ellas de 4·000 melros " ! !!' . :. o mostrar o rosto vermelho e coberto de borbu- ' o mo e-
u_ o er_Ja essa l~ a.emexpo-1 . ·, .. : ., , laindustnalPrinc1peReal.Alan-!1has.Aapplicaçãodepomadaseunguentosnão lo n.º 4 passado 1 

raçao, VI11to ter amda a receber 1 e pata CUJ.ª acqms1çao ~a a nossa Çü e mais acessorios tudo traba- l é cousa que baste certamente para fazer d,esap- p > "d 'd A e pe o 
bi.IStaotes dezen s d t d Empreza c111ematoa1aph1ca entrou lh d . d 1 . J: • 'pare.cer estas -~·m~has e defeitos desgraciooos. l es1 ente a Ca1nara l\-1u-a e cun os e l . - ::i 1 a o em p1ata e er, 101 execula- 1 A nmguem é licito ignorar que toda e qualquer . . 1 Ad .. 
prestações de acções, esia impor-, em negociaçoes com a Empresa de da nas oficinas dos snrs. Mato,· & . macula que prejudiqueª p~re~ da cutis, foga- mc1pa , mnustrador do 
t· t b- . .. 1 d 1 Lisboa. e . s_ 1 gens, borbulhas, empollas, 1mp111gem, furuncu-1 Concelho J t d p >' 

lll e casa a~ca! 1a reso veu es- E' d . 1 and1doi sendo o trabalho de Clll- los, provêem unicamente do estado de impureza . ' un a a ai o-
dll logo conslttUll' uma em preza 

1 

e. espeiar u_ma enorme . zel do snr. Antonio Martins Can-1 do sangue. um tr~tamento depurativo torna-se, qu1a OU Reaedor. 
den d C h · A . concorrenc1a as refendas sessões l d.d . portanto, necessano para purificar esse sangue. O o . . OmIDa a t ompao ta UXl- • • . b , l ! O antigo aluno da mesma esco- Por este motivo, deve recorrer-se a um trata- S reqUeI'ImentOS e 
h 1r de Conslrucções Ferro-Via- t pai a aSSllU em se corresponder a la ind ustr1al, e o trabalho de ou ri- mento interno~ e, o das Pilul_as Pink_ acha-se d t - l 
rias, para o .. . boa vontade da Empresa que não . d J ' B . naturalmente indicado. As Pilulas Pink dão ocun1en os sao toe os 

• ? onco11 e1 com o seu : . vesaria o sr. ose raga OUl'l- sang11e uovo, rico e puro a cacfa dóse. Por outro . t d . t d A 

:mxil10 para a referida construc- se PººP.ª a sac11fic10s, para OCIS ves. lado, a suaacção :onic~, ~stimulando.ofunccio- 1sen os o n;npos o o se-
ção da linha de Felgueiras ate' a' dar opt1mos especlaculos. Est... bande1·ra tem ~ moo d :iame~to dos orgaos e1tmmadore_s, nns._figado, lo e de quaisquer 8molu-

, , LO l, ;} e rnteStlUOS, CSteS Conseguem reahzar UllUtO ffie· 
Lixa e Entre-os-Rios. cumprimento por 1m 30de alto em 11ior ºseu t:abatho, que consiste em cxrutsar mentos ou salários, desde 

Ex•• t· • d f · D b • d b b 1 d do corpo as impureuis que n'elle teem accumu- . , 
• 11~. amos agora o pre ac10 om eu•os Voluo- s.e a ranca com or ados a ma- Ia~o .. Portantoº tratame.nto das ;"'i!ulas Pink que SOJam somente passa· 

do prop1IO album estas palavras tart• ••g trz C OUl'O O qfle no oenero ha de da d~1s resultados, qual delles ma15 _importante dOS e aprO e"t• d • i ' . . ' :" d 11.1'..,, • • ' !!) - !: ut1l: deµura, e faz c1rcnlar nas veias um San- V 1 a os par a 
re e rente~ a OI garn:.aÇc\O 11 nova ma IS l'ICO, se11do a sua execuçao O guc novo, 1ico e puro. Ao cabo de alguns dias, fim eleitoral 
companhia e á fusão das duas Reuniu no ultimo domingo, que ba de mais perfeito chea:rndo ª cutis readquire ºseu primitivo bril~º· ªsua e • 

. '° 

1 
d b 

1 
' º . pureza, e º estado gerai acha-se cons1derave1- C d'E emp1ez~s. . . na sa a a i Jliotheca da Assem- os bordados a parecer u.na prn- mente me!bo1:ao; é :netho~ tambem º appeti- amara spozende, 

• E::; ta companhia orgamsou- bleia Espozendense, esta nascente tura. te, e a~ d1gestoe;; mais f,ace1s. Este tratamento 19 de dezembro de 191" se f'.. d "J· . ] . . l d o . . depurativo e tomco é mmto recommendado, du- .'.I:. 
em u e n i:llÇO. (o coir~nte 'ln- aggremiação que e egeu a irecção s 1ornaes da capital fazem ran~e a estação calmosa, em que cada qual se o Ch ~ d s . 

no, com um capital max1mo de d'aquella corporação, ficando as- grandes relatos sobre a execução q~e1xa, pouco, de erupções, herpes, eczema, im- e e e ecretana 
200 conlos, com o fim de auxiliar sim constil,nida: dir'3ctor, dr. Ra- deste trabalho enaltecen io a com- pmgeAns, eptc .•. letcl . • p· , t- , d da Camara, 
e· ,. ' · ., -.. . · · .t B L. . - d. ~ , . s iuas in1cesaoaven a rnprcz.a.& iet w -fo~ll<'I::; 1,0 p:m;, umo ue árros .mr:.: secrct<~rio1 pos1çao e 1recçao couliada ao d1s- em tollas as vhctrmacia;; pelo preço josé Augusto d' Almeida Abren 
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lUodêlo~ a que se re­
fere êste edital 

IW.º: 
F .. ·. (nome, estado. 

profissão e morada), filho 
de F. . e F .. , de. . anos 
de idade, sahendo lêr e 
escrevel', e residindo ha 
mais de seis meses neste 
concelho, pretende ser 
inscrito no recenseamento 
,eleitoral. 

1888 1889 1891 1892 i893 Alves, casado e morador 
(encadernados). 5000 que foi com a inventariante 

• CODIGO CIVIL•, de Camilo Maria Afonso no loaar de 
Aurelinno(coordenadc alfabe- Cepães da fi:eauezi: das 

camente) 1 _:ol. encad. 1500 Marinhas. 0 

~ ©~ ~--~ fl _--::;t;;,-.._;~;~tl 

~ R. !ti. S. P. ~ 
~ mata Jtcal JugkJa ~ • LEG!SLAÇAO PORTUGUEZA • Espozende 17 de De· 

sobre o imposto do selo• co· b 19,1,. 
ordenada e anotada pelo dr. zem ro ~e_ '±. . 

Assis Teixeira) um vol. encn- O escr1va? .do terceiro 
d. 2500 OÍlCIO, 

~ ~ 'LEGISLAÇÃO FISCAL•, pelo João Gomes Vinha 
dr Assis Teixeira, 3 vol. enca- O Juiz de Direito 
d. 4500 

Pede deferimento. 
F .. 

« CODIGO DO PROC. CIVIL•. a­
notado pelo dr· José Dias Fer­
reil'a, 3 vol. encad. 5500 

. N.~ 3 •DAS DOAÇÕES» segundo o 
Certifico,· para fins' Codigo e. Portuguez por An-

ieleitorais, que F ... , filho 

1 

tonio Ferrão, 1 vol. encad. 2500 
.de F . . e F .. nasceu em .. 
.no dia. . do mês de. . Estão muito bem conser­
,1 " • • a· t· d (ou vados todos os volumes. Qnem 
ue · ·. e 101 l eoIS a O. , os pretender fale riesta reda-
}mptlsado em. . ( hv .. . ç:lo. 
fl. i; •• ) 1 

(Data e assinatura) 
1 

c .. warca d ' E1tpozende 

N:" IEDITOSdeTRINTA. 

Atestn (ou atestamos),\ DI.\S 
para fins eleitorais, que 1 • .. au•blicnt:ãº 

F .. (nrme, estado o pro- ela Comar-
fü:~fto), reside neste con-1 ca de Espo-J 
celhu (ou haÜTO on paró-' zende e car-1 
quia de .. ) ha .. meses. torio do Es-: 

(Data e m::sinatura ou : crivã0 :Mo- 1 

a::;sinaturas) 1 raes Rocha, 

C::omnr4)a de E•pozende 

D VDICíD 
1.• publicação 

e no mven­
iario orfanologico por obi­
to de Antonio Goncalves 
Marques, que fui da fre­
guesia das Marinhas; e 
nele correm editos de 30 

~ dias que se contarão da 
O R S en _ data da. ultima puLlicação 
tença de 2 deste, citando o herdeiro 
do corren- Antonio Gonçalves Mar­
te rnez, que ques, solteiro, maior, au­
t ransitou zente em parte incerta no 
em julgado, Brazil, para assistir, que­

prof e rida na ~c\ão que cor- rendo, a todos os termos 
reu pel0 cartorio do escri- até final do referido in- 1 
vüo <lo i . º oficio desta co- ventario. 
marca foi autorisado o Espozende, 11 de De-
divorcio definitivo dos zembro de 1914: 
conjuges Ceçilia Gomes da ~ Escri\âO de Direito, 
Cruz e JoRé Francisco Be- Joao Evaristo de lVIoraes 
linho ambos da freo·uezia Rocha. 
de i~,ontellôa <l 'esl~ Co- Verifü1uoi. 
marca e requerido pol' 

1 
:i· O j_uiz de direito, 

aquela contra este. ! 11 igueiredo da Guerra. 
Em cumprimento do 

art.º 19.0 do Decreto de 1 
3 de Novembro de 1910, 
se passou o presente e 
outro de igual teol', quo 
~'fio ser publicados. 

Espozende, :1 !1 de De­
zembro de 1914. 

O E~criYâo ajudante do 
1.0 oficio 

João Fernandes de Fal'ia 
Yasconcellos 

Y erifiquei 
O .Juiz de Djrcito, 

L. Figueiredo da Guerra 

VENDA 'IVROS 
VEllDEfME AS SEGUINTES OBRAS: 

C::omRrca d'El!lpozende 

tDITOS DE TRINTA DIAS 
1 . • publicnção 

AÇO ~aLer 
por os te j uizo 
e cartorio do 
eS<XiYÜO do 
terceiro om­
cio- J. Vinha, 

- correm editos U.e trin La 
<lias a contar da segunda 
o ultima puhlica~·üo '-(leste 
anm1t.io citando l\la11uel 
Afonso, solteiro, rnawr, 
ausente em parte incerta 
na Hepuhlica do Brazil e 
e José Alvos, solteiro, 
maior, auscn Lo orn parto 

•A LEGISLAÇÃO• 
1
- 11

1

nno
1
s) d

0
e incerla na Aawrica do 

1883 1c87 1888 ss~ 89 
18~H !8U2 1füJ3 19o.1 HJ05 Norte, para assistit:om a 
1UOG 1907 !908 1910 (enca- todos os termos do mven­
dernados.) 6000 tario orµhanologico o que 

<<O DIREITO• - anos de 1868 se pl'ocede neste Juizo por 
18oU 18i0 1871 187~ 1880 obito de sou pae Francisco 

Verifiquei: 
Figueiredo da Guerra ~ Paquetes Correios a sahir de Leixões ~ 

r ( DEHIEBABA em 1 de j"nelro de IUl(i ~ 

~1eit1lo 4
• ~"" ~ +•'ªt • . ,.,_...,.º \~e Jlam o Rio de Janefro, Santos, Montevideii e Duenus-Jyre8 ~ 

~~ ·~~. \ Preço da passage mem 3." cl. para o llrazil e Uio da Prata 45 es.:. ~ 
~ ~ -.'3 

~ ~ ~ ~·' ARAGU.l1:'A em 4 de janeiro ~~· 
: Para a Madefra, S. Vicente, Pernambiwo, Bahia, Rio de 

it,;~:· . t Janeiro, Santos, Monteviden e /Juenos-Afres ~ 
e ~ 

~ 
Preço da passagem em 3." cl. para o Brazil e Rio da Prata :rn esc. 

:!!. ~ 
DARDO em 13 de janeiro ~ 

1- ! a Pam o Rio de Janeirn, Montevideu e Buenos-Ay1·es ~J 
i ~i {f ~ Preço da passagem em 3.ª cl. para o Biazil e Rio da Prata 45 esc. j 
"1 .. -4 

A< i i l~t~~·· . ~ ·g E~tes paquetes Sabem de LISBOA no dia ~ 
~ bl! seguinte e mais os Paquetes 

Pdrafrmt1t• ' 4 ~ AL< A~T•D.- em 18 dP Janeiro 

Rua de 8elem, 14f·llli80~ 1 ~ Pam a Madeira, Pernambuco, Bahia., Rio de ~ft">!> 

\ 
l ~?~.. Janeiro, Santos, 111ontevideu e Buenos-Ay1·es , 

~ ... - .g ~ ~ ~~ ~.g ~ p d 3 ª 1 B a ·1 Rio da P t !50 esc· ~ !! "' "' ;;; ·- o~ • • < reço a passagem em . e . para o r z1 e ra a 
"til!? .:!rn,Sosi::..c:l«!:;;:i • 
"'a: Ql .! • <P 'ºCi)- ). 
~e :3 ~·~ 0 ~~~~ • , ~'&.(o 
0 Ct:I - - - S ::l o Q)"' .. <J> Todo• o• Vftpore• d«"l!l•a C::ompanll a co••uwam 

>< "7 '""D!,.,-! : g .[5~ta.g ~ ~ 6' atra4)ai· uo cae11 no talo de •anelro. ~ 
ã:~-~;;;-;osgios:a;~Q):= ~ 'le 
Q. !::?' (t:I : E ~ rn OS -"C P....., S:: • LI. 2! 1) 

cn $..... : -! e c:d ....., ~ ::s o ~ .~ .. • ~ d t 
0 f .B ~., ... - -g rn" 21 ~'g ~ .!:!' ~ 8. ~ , A bordo ha crea os por uguezes liti> 
z:·c; =~~ ~.~ ~ .~ <1>~ ezó~ 
ê2~Q.. ;~~ .b.S g.;.S"C"O :~..,:i 6" Na ílgenria do Porto podem os snrs. pílssageiros de l.ª clílssc. cs- ~ 
C!Ji ~ i~~ g·~ ·g.;~~ ~~8~ / ~i'ller os beliches â vista elas plantas dos paquetes, mas pata isso ~ 

:: e : ; o ~5 §~.gô .:9~; ~.'~ recomm.endamos antecipação. ~, 
L a::1 ª • C.) "" "' "" Q) ~ .... o::"' Os paquetes de Jegre~so do Brazil, oíl'crccem todas as com111oúi-
~ X ~ :: 'õ "' Q) ..e S -~ · :? u. ...J \' d . L. 1 _. 
;e i .= ~o~ -ca~ 0 :::= o:: 0 w \ dades aos snrs. passageiros que se cst111aru a 1vcrpoo. 
:E :! .... ·= Q) "' bD ::l .... ~ < o:: Ili 6 t. ~ • ... ~..cgQ)osál~U. w / 
o o~:P~WP..IXl .:.;füo / / ' • ~ Q. ~ f .'- Dfrigir aos unicos agentes no norte de Portu!}al: . 

~ cc '~ r- \ "F.A.X~ cSz; C:C>. 
~ e ~ 
:; ~ 1!>, l\LA DO lNFAl\TE D. UENllIQUE.- PORTO ~. 
0 

1 

~ Ou aos Agentes nas p1·ouincias. ~·1 ! ~~~~t---/ ~~m~~~~~r!r~v 
c:~fE --='iS-==5'~~-*- *~:::!:::.:.:f~~v~· ~t 
~!!J!~~~~"l' ~~J,_,_:u~r.,~ 

1

m COMPANHIA ~! 11 MALA REAL ~ 
Farlnna Peitoral Ferruginosa 1 ~ !li! 

da Farmacla Franco ~-~l'J' A e 1 F 1 e o Esta farinha é um precioso medica· ' t 1 ~~íl 
mento pela sua acção tonlca reconstitu· • • ~I 
lnte, do mals reconhecido prov;elto nas 
pessoas anemicas, de constituiçao fraca, m~(? .... _;__-5l~~'ê , - ~* *'~~1~- ·'*"' r., em ~era!, qu~ carecem de forças no ~·- · ::2J·~~ ~= organismo, i: «O mesmo tempo um exce· ; • -<>- ~- ,,__ __ ,,,_~_,., - • 

lcntl: lilimcnh> reparador, de facll dlges- , 
tão, uO\issimo para pessoas de estomago 1 ·' Ci\ l)REI "A - e 
dcbil ou enformo, para convalescentes, ~ l U 
pessoas idosas ou creanças. 1 

vlllg~~o. legalmente aulorizado e pre- , l QUINZENAL J 

Pe~~~.º~~~n~2tA~ ~ íffl DE 

RUA DEBELEM, 147 . LISBOA llli 'LEIXOES 

Acaba de publicar-se 

FOg,.(JLÓRE 
da 

F~· . l F 1gue1ra (a oz 
Cordt'1tado por llf. Cardoso lllartlta 

e Augusto Pi11to 
Repositorio com plcto das tradições 

populares da Figueira. 

~ . •e ultimo voa. com eerca de 
300 IH•Kinn .. :»oo a·el• 

A' venda em Lisboa: 

1.iv1·1u•ia Cfn('!Hirn •~•li&ora, de 
A. 111. Td~dr:., 20, l'raça dus l\.estaurado­
rcs, 20. 

:No l'orlo: 

1.ivrar ia t• or&nguezn- editora 
de joaquim lllaria da Co~ta, (gernntes, llla 
hado & Costn) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Em Espozende: 

I,i "I•aria l<~s1aoze11de111ie, Edilo 
a - Rua Veiga Bcirào, 7 a 9. 

---- -~----- -

r~ L. 1 ~·EBO\ r~~·~~~~~~"' Hll l' ~- o,!77'".,,_ ..... :::~- .... mr · =-- --::"'-~~-

.uc.~ ~·., ~r~.· :7.~~..1-=~f~9* *~~~-;-~-:9* 
n~ ,~;~;;;~ ~:GNIFICOS PAQ;;;;s - ; - Iífit 
". ~ DE 15:000, 12:000. 1 0:00 o E 8 ,;;oo TONEI.A DAS llm.U~ 
~ , com todos os melhoramentos modernos, incluindo ~ 

i 1 

~m
,,,. TEl~F.(:RAPHIA SEU FION ~.,Ui 

Para: S. VICE:\'TC, LAS PALMAS, RIO DE JANEHW, MON- II 
TE \' lDEO Bl'ENOS-A YHES e VALPARAISO, tocando allernadamcutc 

rríl em PEHNAl\IBL;CO, DAIIIA E SANTOS e para PAHIS, LONDHES e ITfl 
RU LIVERPOOL. ------ VJl 
n11 Ai;entel!I em LISBOA i .l;renfeit no l"OR'l'O p11 
™ E. PINTO 8 ISTO & C." L. ª j KENDUL. Pl~TO BMO & e.• rn! 
l~I Caes ile Sodré. 6-i i 73- Rua lufautc D. llcunque f.o m 
rmr -.--------·- ~~~ llll SIJB.ACENTES cm todas as cid«de. e ,;11., ;, Purlug«I ~ 
~t-;~"'~)~~ ~~~ ~- ~t;- ~ '.' - ~ . ~~~ r~ ;,:.._,iJ · - Ç'•o' .. -2! =õ=~'f' · /f'~~ oUilJ~~~./!:J 

( 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais morlerno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to~ 
uas as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

see~ão de Typog1•aphla 
-

N'esta ofiicina executa-se com a maior per_ 
feição e rnpidez, segundo os processos mais mo 
demos da :irle. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas parn fostiv idades. carf.azcs com typos 
grandes e em grande formam, p:irlicipações de ca­
sameuto, circulares, rnemoran<lnns, fact11rns pa­
r1J o comrnercio e parlicularcs em t.o<los osôtmna· 
11hos e differcntes gostos, envelopes ile c tl' on 
brancos timhr:1flm; :'t vonl.alle do fregucz, no as de 
officios, etiqnelas para pharrnacia, 1.Jilheles de ri· 
fa e todos os impressos rn~rrssarios ao commercio, . 
industria, repartições publicas, escrivães de direi-1 

juntas de parochia, contrarias e particulares. 

EspeefaU.lade em bilhetes de visita para 
o que poss11e um catalogo illustiado com nma 
vasta e J111da coltecção de typos em todos os ta· 
mauhos rwcionaes e estrangeiros. lla tambem 
uma gr::mdc variedade de cnrtões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e nm variado sortido em 
phantazia, perg:1minho, linho e rnnitas outras qua­
lidades onde o frcguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a 1mpressão são 
l e1::itivos iis qualidades do cm·tão variando entre 300 
té 800 reis cada ceute. 

Llv1•a1•la.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis . a paros, lapis desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas primar;as, 

Daterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteil'as, secretarias, ca­
deiras, esiojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a q1rn tquer outra casa congeuere. · 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran · 
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 2 O a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:irnpas. figuras 
de passar, cartões de dobrai', chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR r011pa, Colla-tudo, Iam· 
parinas de pau a 20 reis a caixa, ~ de porcela­
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
goman1bi.ca, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas pi:ira safar tinta e lapis, obrêas, 1apis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis_ de tinta, lapizeiras com lapis. e rena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
S ~d .l cl til!. 

\ 

POSTAI{~ e1n eõ~·es, bro.-
_)~.J sneto eseu1•0 I­

mitação ve1•dadeh•a da foto­
g1•aphia, o qne lla de 111ais fi­
no e mais n1oderno, que 
em toda a p:u•te se vt~ndem 
a LIO e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

f;olJeeções lin'ill~simas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os p1•eços, havendo n'este 1•a­
mo um colossal so1•thlo. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

li 1 
tlGm wi~hll~ dt ~~13~~tndt, ~ia, 

jpian~, t . @1d~~is ~rt:gnt!;üt~ d'· 
1 

tsitt ronrdbo. 
Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint:::i, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascCts grnndes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A t~&ki de sêda para flôres 
em todas as côres, de '1.ª e 2: qua­
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co-

i j res com brilho. 

P f\ PET .J almaço e fino em to-

1 
dos os formatos e para todos os 

' 

preços; papel fino para cnrtas cm 
todas as qualidades. 

~AlPIL l'!~A ~!~cri'A A i t@ fQ:ml!E 

P .A. :1.::11 :E L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrc.1 s muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, induslriaes e particula­
.res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAi~ 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 3 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrai1tl, Seculo, 
e todos os outros publicac.los para o 
futuro anno da 1914:. 

VJSl~,EM o ~osso EST~BELEUIJIENTO 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven_d:i na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambom mmtas obras, ed1çoes da nossa hvl'aria, tanto litterarias como so-
bre o Folk·lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


